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RESUMO 

Introdução 

A bovinocultura de corte tem relevância no cenário mundial, por ser uma 

atividade que impacta significativamente na economia, apresentando sucessivos 

crescimentos anuais (USDA, 2021a; USDA, 2021b). Para o ano de 2023, é previsto 

um aumento de 1% na produção mundial de carne bovina em relação à 2022, já que 

os preços globais elevados da carne bovina induzem mais abates (USDA, 2023). 

Contribuem para esse cenário, os aumentos individuais de países como a Austrália 

(10%), Brasil (2%), China (3%) e Índia (2%), e a possível queda na produção dos 

Estados Unidos (USDA, 2023). 

Esse cenário de seguidos aumentos na produção mundial de carne bovina traz 

consigo diversas questões, não somente econômicas, refletindo, em alguma medida, 

no meio ambiente. Estudos relacionam a ruminação do gado com a emissão de Gases 

de Efeito Estufa (GEE), entre eles o dióxido de carbono (CO2) e o gás metano (CH4). 

Araldi (2021) explica que a questão-chave não está somente na produção do GEE e 

sim no balanço que deve ser feito entre a quantidade de gases produzida e a 

quantidade que pode ser sequestrada pelo ambiente onde o animal está sendo 

manejado. 

 



 

 

Essas questões estão diretamente relacionadas à Pegada de Carbono que 

mede a quantidade de GEE produzida em unidades de carbono equivalente (em 

toneladas) e lançada no meio ambiente (HOEKSTRA ET AL., 2011). 

Analisando o contexto apresentado, é fundamental um estudo para identificar 

a origem e a melhor estratégia a ser utilizada para mitigar as emissões de GEE. Com 

isso, o objetivo da pesquisa é “Analisar o desenvolvimento científico em relação à 

Pegada de Carbono no cenário nacional e mundial no âmbito da bovinocultura de 

corte”. Esta atividade foi escolhida por emitir GEE de diferentes formas, sendo uma 

delas a ruminação do gado. A questão norteadora que surgiu na eminência do tema, 

é “O que a literatura revela a respeito da Pegada de Carbono, no tocante à 

bovinocultura de corte?”.  

 

Metodologia 

Por meio de uma Revisão Sistemática realizada em abril de 2023, foram 

analisados 19 estudos oriundos de quatro base de dados (Scielo, Web of Science, 

Science Direct, e Spell), e dos termos de busca (“Pegada de Carbono e Bovinocultura 

de Corte”; e “Carbon Footprint and Beef Cattle”). 

 Vales ressaltar que, inicialmente, a busca resultou em 188 estudos, os quais 

passaram a 170, devido à localização dos títulos repetidos, e da realização de um 

comparativo entre os achados para verificar o conteúdo e atestar que se tratava do 

mesmo estudo. Após, foi selecionado o período de publicação como critério de 

restrição/exclusão, restringindo o estudo ao período de 2018 a 2023 (2023 é composto 

por estudos publicados entre janeiro e abril). Com esta filtragem, os documentos 

reduziram de 170 para 124. 

Realizou-se uma análise aprofundada dos 124 estudos (leitura do título, 

resumo, palavras-chave, metodologia, resultados e conclusões) de modo a verificar a 

presença dos termos chave e excluir os documentos que não trazem a abordagem 

dos temas norteadores da presente pesquisa. Os documentos passaram, assim, de 

124 a 19 ao final deste processo. 

 

Resultados 

Os resultados foram divididos em dois grandes grupos. O primeiro é composto 

por uma caracterização, enquanto o segundo aborda uma síntese dos estudos.  



 

 

Assim, notou-se que todos os artigos foram publicados em inglês, entre 2018 e 

2023. Os anos de maior publicação são 2020 e 2022 com 05 artigos cada (26,32%), 

seguido de 2019 com 4 estudos (21,50%). Os anos de 2021 e 2023 contam com 2 

pesquisas cada (10,53%), enquanto que 2018 conta com 4 trabalhos (5,26%). 

Os 19 estudos foram publicados em 09 periódicos diferentes. O “Journal of 

Cleaner Production” recebeu 6 artigos, enquanto o “Animal” acolheu 3 estudos. Já 

“Agricultural Systems”, “Animals”, e “Environmental Impact Assessment Review” 

abarcam 2 estudos cada. Por sua vez, os periódicos, “Applied Animal Science”, 

“Arquivos Brasileiros de Biologia e Tecnologia”, “Chilean journal of agricultural & 

animal sciences”, e “Science of The Total Environment” receberam um artigo cada. 

O número de autores por artigo varia entre 1 e 9, sendo o que mais se repete 

é o quantitativo de 6 autores (26,33%). Após vem estudos com 4 (21,05%), 3 (15,79%) 

e 5 (15,79%) pesquisadores. 

 Estudos elaborados por 1, 7, 8 e 9 pessoas apresentam a mesma participação 

(5,26%) no montante dos artigos analisados. Não há trabalhos com apenas dois 

autores. Percebe-se 78,96% dos estudos foram elaborados em autoria conjunta 

variando entre 3 e 6 autores. 

Em relação ao local de estudo, 15 (78,96%) pesquisas focaram apenas um 

local, 1 (5,26%) mais de um país e 3 (15,78%) não abordaram um local. Esses artigos 

classificados como “sem local” referem-se a estudos teóricos, de revisão, e/ou que 

estabelecem comparativos entre conceitos e entre estudos de modo geral. 

Percebe-se que os países em que os pesquisadores mais concentraram suas 

análises foram Austrália (02 trabalhos), Brasil (02 pesquisas, uma delas estudou a 

Amazônia e o Cerrado, e a outra o município de São Carlos/São Paulo) e Estados 

Unidos (02 artigos). 

Também foram realizadas pesquisas na África do Sul, Alemanha, Argentina, 

Colômbia, Espanha, Finlândia, Inglaterra, Itália, e Nova Zelândia, sendo realizada uma 

pesquisa em cada uma desses locais. Por fim, Irlanda, Espanha, Itália e França foram 

alvo de um estudo. 

De modo geral, as palavras que mais aparecem nos 19 resumos foram 

emissões, carbono, sistema, pegada e carne. Outras palavras que são mencionadas, 

mas em menor grau, são fazenda, CO, produção, bovina e GEE. 

 



 

 

No que se refere à síntese dos estudos, a emissão de GEE pode ser abordada 

de diferentes formas e com objetivos distintos; na pesquisa foi realizada a divisão em 

quatro abordagens: Mitigação de GEE, Avaliação do Ciclo de Vida (LCA), Dietas; e 

Emissões de GEE em diferentes perspectivas, com um quantitativo de 3, 8, 3, e 5 

artigos em cada uma dessas categorias, respectivamente. 

Estudos que focam na mitigação de GEE, apontam para estratégias e práticas, 

entre elas a melhoria da saúde e do bem-estar animal, e aumento da eficiência 

reprodutiva (LLONCH et al., 2019), mudanças nas pastagens e na cobertura de 

novilhas acrescido da adoção de tecnologias já existentes (FAVERIN et al., 2019), 

assim como o sequestro de carbono e de biomassa (PARRA et al., 2023), como forma 

de mitigar a emissão desses gases.  

Quanto às pesquisas que utilizaram a LCA para realizar as medições de GEE, 

percebe-se que as ações que tiveram efeito nas emissões de GEE foram: manejo do 

solo (MCAULIFFE et al., 2018), carne produzida a pasto (LYNCH, 2019), diferenças 

no clima e nas práticas de manejo entre fazendas (ROTZ et al., 2019), melhoramento 

genético (O’BRIEN et al., 2020), inclusão do sequestro de carbono para equilibrar ou 

compensar as emissões (REYES-PALOMO et al., 2022), redução do desperdício de 

alimentos melhorando a sustentabilidade ambiental de carne bovina (PUTMAN et al., 

2023) e substituição da carne bovina por proteína de ervilha na produção de 

almôndegas (SAGET et al., 2021). 

Em relação às dietas foi possível observar que a inserção de novos tipos de 

alimentos como a macroalga vermelha Asparagopsis taxiformis (KINLEY et al., 2020; 

RIDOUTT et al., 2022), e diferentes mudanças nas dietas de confinamento 

(CRAWFORD et al., 2022), proporcionaram melhorias ao meio ambiente, visto que 

reduz e, em alguns casos, quase elimina as emissões de GEE (RIDOUTT et al., 2022). 

O último tema abordado refere-se às emissões de GEE vistas em diferentes 

perspectivas. É um grupo composto por cinco estudos que perpassam por dois 

grandes assuntos, a adição líquida da vaca e seus bezerros a um rebanho global 

estável, a qual indicou que esta adição leva à redução das emissões de GEE (Blignaut 

et al., 2021); e como as pastagens impactam na emissão de GEE.  

 

 

 



 

 

Nesse segundo assunto, foi identificado que: a semeadura e fertilização de 

pastagens tiveram pegadas de GEE mais baixas do que outras estratégias de 

intensificação agrícola (suplementação de grãos à base de pastagem de gado, e 

pecuária extensiva) (MOLOSSI et al., 2020); a Pegada de Carbono da carne bovina 

poderia ser significativamente reduzida com a mudança para sistemas de cultivo 

reduzidos (GROSSI et al., 2020); melhores estratégias de manejo de pastagens 

podem ser uma alternativa eficaz para a produção sustentável de carne, pois ajudam 

a mitigar os GEE e trazem outros benefícios ambientais, sociais e econômicos 

(OLIVEIRA et al., 2020); e fazendas que utilizam vegetação seminal para pastagem, 

feno ou ambos apresentam emissões de GEE no nível da fazenda menores do que 

em fazendas alternativas (TORRES-MIRALLES et al., 2022). 

Além do exposto é importante destacar que, dos quatros temas abordados nos 

19 estudos, dois tiveram a iminência de lacunas de pesquisa. As lacunas foram 

apontadas em quatro estudos que versam sobre LCA e em dois estudos que abordam 

emissões de GEE em diferentes perspectivas. 

Com isso, McAuliffe et al., (2018) indicam que estudos futuros devem investigar 

as implicações políticas de suas descobertas, incluindo sua aplicabilidade a análises 

em escala regional e nacional. Já para Lynch (2019) mais atenção deve ser dada à 

escolha da métrica ou à incorporação de abordagens de modelagem climática quando 

o assunto é avaliação da emissão de GEE. Reyes-Palomo et al. (2022) acreditam ser 

necessário mais estudos sobre sequestro de Carbono no balanço de GEE da 

produção de gado de corte. E Putman et al. (2023) apontam para a realização de mais 

estudos voltados à sustentabilidade da indústria de carne bovina. 

Para Blignaut et al. (2021) muito mais esforço deve ser direcionado para 

melhorar a gestão do solo e do uso da terra, incluindo medidas de incentivo e 

compartilhamento de conhecimento, pois tem um impacto mutuamente reforçador na 

mitigação de emissões de GEE e no sequestro de carbono. Enquanto que, para 

Torres-Miralles et al. (2022) são necessárias melhores estimativas da biodiversidade 

em pastagens semi-naturais (em comparação com campos) são necessárias para 

avaliar de forma mais holística a contribuição única dos sistemas agrícolas HNV 

(fazendas de alto valor natural) dentro das avaliações gerais de impacto ambiental. 

 

 



 

 

Considerações Finais 

Na presente pesquisa foi possível visualizar e analisar o desenvolvimento 

científico em relação à Pegada de Carbono no cenário nacional e mundial no âmbito 

da bovinocultura de corte, e descobrir o que a literatura revela sobre o tema 

pesquisado, ao perceber que os 19 estudos se aproximam entre si ao abordarem 

quatro temas (mitigação de GEE, LCA, dietas, e Emissões de GEE em diferentes 

perspectivas). 

O presente estudo permitiu duas contribuições. A primeira delas é de cunho 

teórico, ao associar dois temas tão importantes e reunir, em um só estudo, os achados 

de diferentes autores para com o tema analisado.  

Além de incentivar a realização de mais estudos, que tragam novas 

descobertas em prol do meio ambiente. Já a contribuição prática do estudo está 

diretamente relacionada com a primeira e incide em mostrar novos insights sobre a 

Pegada de Carbono na Bovinocultura de Corte, explanando as ações que têm sido 

realizadas para mitigar a emissão de GEE, e incentivar os produtores de carne bovina 

de corte a implantarem as estratégias de mitigação mencionadas ao longo da 

pesquisa. 

 

Palavras-chave: Pegada de Carbono; Emissão de GEE; Avaliação do Ciclo de Vida 

(LCA); Dietas; Bovinocultura de Corte. 
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